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A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 28 de Agosto de 1887. 

0 senado 

v 

A camara vitalícia approvou o reque- 
rimento do honrado senador o sr. Leão 
Vellozo, sollicitando cópia das peças que 
instruiram o recurso de graças, provid > 
em favor de Gustavo Adolpho Cordeiro 
Pmto, camando assim mais um revez ao 
nobre presidente do conselho. 

O conflicto entre o poder executivo e 
o ramo permanente do corpo legislativo, 
continua a accentuar-se em vivas e pa- 
trióticas demonstrações, de que resultam 
grandes perdas da força moral e política 
ao actual gabinete. 

Se pelo lado da lealdade administrati- 
va fraco é o governo que esconde as pro- 
vas de seus actos aos representantes da 
nação, peio aspecto politico, o voto do 

do senado exprime a condemnação do 
atrazo, e statu quo doutrinário, da 
política de regeneração, tendente a 
ciebellar o partido republicano, oppondo- 
lho a excellencia democrática da monar- 
chia temperada. 

A opposição liberal que parece estar 
preseutemente unida e congraçada, sob 
a aspiração de promover a promulgação 
da ultima lei, que finalize a questâodo 
elemento servil, procedeo agora com a 
mesma coherencia com que Zacbarias 
d» ixou o poder em 16 de Julho de 1868, 
depois de ter sustentado e demonstrado 
ua camara temporária, em 27 de Maio, a 
responsabilidade dos ministros pelos 
actos do poder moderador. 

Dizia elle, naqtvella epoca : 
«Senhores, o nobre deputado pensa, 

com os «Iludidos artigos da imprensa, 
ue tendo eu ha tempos sustentado a idéa 
e que cabe responsabilidade dos minis- 

tros em actos do poder moderador, a mi- 
nha opinião é que o deposito sagrado do 
poder moderador reparte-se com os mi- 
nistros; e desta falsa opiuião que me at- 
tribue, e que eu nunca emitti, tirou o 
nobre deputado a consequência que lhe 
approuve: que [fuma escolha dada fize- 
ra en valera doutrina que sustento. 

Sr. presidente, o que eu sustentei e 
sustento è que seja muito embora, como 
reconheço, o complexo de attribuições do 
poder moderador um deposito sagrado 
que a Constituição confiou ás mãos im- 
periaes, a referenda do ministro nunca é 
um simples acto de tabellião que verifi- 
ca a identidade da imperial assignatura 
(muitos apoiados), m is um acto que tem 
valor juridico. (Muilos apoiados). 

De sorte que na doutrina assim expeu- 
dida ba dous direitos harmônicos Um é 
o direito da corôa que não recebe inspi- 
rações na escolha de senadores. 

’:'->erriina nessa Lava. 
rá ministro que ouse influir em tul esco- 
lha. Eu era incapaz de fazêl-o... 

Vozes:—Muito bem. 
O sr. presidente dn conselho:—... não te- 

uho amigos nem afilhados perante a co- 
rôa, e. tratando-se de escolha de senado- 
res, muito menos. Em harmonia com o 
direito da corôa es á, porém, o direito 
incontestável que tem o ministro de, em 
uma occasião dada, nigar respeitosa- 
mente a sua referenda à escolha, e reti- 
rar-se... 

Vozes:—Muito bem. 
O sr. presidente do conselho:—... se en- 

tender em sua consciência que deve fa- 
zêl-o. 

Deste modo a doutiiaada Coustituição 
é a maisjjensata, não ha ministro que se 
atreva a insiuuar á corôa que Pedro é 
melhor que Paulo, no caso de escolha de 
senadores; mas também o ministro, que 

é uma entidade política de ordem eleva- 
da, e não um tabellião, pôde alguma vez 
dizer—seja isto feito, tuas não com a mi- 
nha refe-enda.)» 

Respondendo ao sr. oa.ào de Cotegipe, 
na discussão do voto Je gruças. disse 
também o sr. Saraiva, em 6 de Julho de 
1869 e ein referencia as doutrinas sus- 
tentadas por ZachariaS, o que vamos re- 
cordar : 

«O nobre miui.stvo da marinha que no 
anno passado ccntestára á corôa até o 
direito de dar uma caixa de rapé aos 
monges beuedictinos... (Risadas). 

O sr. Silveira Lobo:—Era então um libe- 
ralão de polpa ! 

O sr. ministro da marinha:—Ainda hoje 
sou mais liberal que V. Exc. 

O sr. Saraiva:—O nobre ministro da 
marinha, que coute-tava até o direito de 
dar o Imperador uma caixa de rape aos 
frades bentos pelo acto mais patriótico que 
rlles teem praticado neste século, vem 
contestara doutrina rasoavel, legitima, 
constante mente defendida peiante o paiz 
ua outra camara e no senado pelo illus- 
tre senador pela Bahia, doutrina que 
prevalece na Inglaterra, e prevalecerá 
em todos os paizes onde o systema cons 
titncional fôr uma verdade. 

Qualé essa doutrina? Tome a sua for- 
mula mais liberal, a sua formula mais 
revolucionaria, a formula de Thiers, o 
rei reina, não governa. 

O que quer dizer esta doutrina, sr. pre- 
sideuu? Quer dizer que nenhum acto do 
poder real, nenhum acto do rei póde ser 
expedido sem que o ministro convenha 
nisso. Se o min isto não quizer, não o 
executa, e retira-se do poder. Essa dou- 
trina quer dizer que não ha acto algum 
do rei pelo qual não sejam responsáveis 
os ministros. 

E’ a doutrina que prevalece np Utgla- 
tei i&, c u.ipi mais, o uuuinna ensina- 
da por Bemjamin Cons,«st, que fid o pri- 
meiro que estabeleceu distincção eutie 
os actos do poder executivo, e do poder 
real, e é inspirador dessa parte da nossa 
Constituição, que se chama poder mode- 
rador.» 

A causa apparente da retirada do 3 de 
Agosto, foi a escolha de senador p^lo Rio 
G ande do Norte, e a recu-a de referenda 
ao acto manifestada pelo gabinete de 3 
Agosto. 

Conhecidas as doutrinas rfpetidas em 
27 de Maio d>j 1868, pelo presidente do 
conselho de ministros, não ha duvida ter 
sido a inonarehia quem buscou um pre- 
texto para despachar, não só o ministé- 
rio, mas a situação, cora maioria na ca- 
mara temporária, em 16 de Julho. 

Entre os conservadores, a questão não 
ficou terminaotemente elucidada e a op- 
posição do senado não creou agora re- 

cursos novos, coinbateudo o regresso do 
ministério. 

O sr barão de Cotegipe em 5 de Julho 
de 1869, não discutio profiscientemente o 
assmnptoe nem o fez no presente. 

I.adeou-o naquelle tempo citando fa- 
ctos da historia da Inglaterra, para de- 
monstrar que a rainha intervern no go- 
verno e ordenou em certa epoca a Pa 
merstonque não publicasse os despachos 
sem que ella previainente os visse. 

Consumio ainda longo tempo em cote- 
jar opin ões do senador Zacbarias, sem 
torunr-se positivo sobre a questão prin- 
cipal—a referenda facultativa ou obri- 
gatória. 

O visconde de Itaboraliy, presidente 
do conselho, entendendo que o rei reina, 
governa e administra, reconheceo entre- 
tanto, que os ministros podem recusar 
execução a idéias que delle partam co- 
mo chefe do poder executivo, affirman- 
do-o no di.-curso de 7 de Julho de 1869, 
talvez para completar o do actual presi- 
dente do conselho, do 20 de Agosto. 

Chegou afinal a occasião opportuna 
para declarar o nobre barão, que os actos 
privativos da corôa, presnppondo a infal- 
libilidade magestatica na creatura hu- 
mana, não dão origem â responsabilida- 
de alguma. 

I)e sorte que na opinião do honrado 
barão, o rei nunca faz mal, etnbora possa 
basear-se < ni informações’de ministros 
ou conselheiros que o tlludam. 

A’s declamações, cotn que o illustra 
autor do póde, quer e deve, tenta lisongear 
a regencia e coinpromettel-a com a sus- 
tentação de doutnuas do direito divino, 
opporemos ainda o que disse José Boni- 
fácio, ein 15 de Julho de 1861 : 

«Os ministros são responsáveis ainda 
porque a Constituição declarou os conse- 
lheiros d>* “stado responsáveis também, 
pelos conselhos que dèssetn em referen- 
cia aos actos do executivo, e por conse- 
guiute com inais razão o devem ser os 
executores creados pela lei (arts. 142 e 
143 da Constituição). Mostra esta dis- 
tincção qne a responsabilidade do conse 
lheiro não exclne a do ministro, porque 
são diversas em sua natureza e acção. A 
criminalidade do que aconselha não im- 
porta a não criminalidade do mandatá- 
rio, ea própria Constituição declarou os 
Conselheiros responsáveis sómeute pelos 
conselhos oppostos ás leis e aos interes- 
ses do Estado, manifestamente dolosos. 

Esta doutrina predominou tias discus- 
sões que tiveram lngar por occasião da 
adopção do acto addicional. Póde-se dizer 
que aquelles que pediram es a reforma 
tiveram dous fins: libertar a corôa e for- 
tificar a responsabilidade dos ministros. 
(Apoiados). 

Os ministros são responsáveis, porque 

em todo o systeina de forças a maior ab- 
aorve a menor, e o equilíbrio suppõe li- 
mites iegaes (art9° da Constituição). 

Os ministros são responsáveis, porque 
a lei de 1841, que restaurou o conselho 
de estado, restringindo a responsabilida- 
de dos conselheiros aos simules conse- 
lhos dados nos negocios relativos ao po- 
der moderador, firmou tudo mais que 
dispõe a Constituição. 

A lei da responsabilidade, no art. 7o, 
depois de classificar os crimes rios minis- 
tros, declara os conselheiros incursos 
nas mesmas penas em que aquel es o são 
por crimes analogos. Ora, na Constitui- 
ção a responsabilidade do conselheiro 
referia-se aos actos do executivo e do 
moderador; logo, a lei suppôz também 
urn ministro criminoso e punivel segun- 
do determina em seus artigos, pela exe- 
cução das deliberaçães do poder mode- 
rador.» 

O governo parlamentar, define Prevôst 
Paradol—é aquelle em que as assetnbléas 
governam directa ou iudirectamente co- 
mo parlamento e não como conselhos, 
tendo dirrito de iniciativa e conseguin- 
temente, o de exercer a haute maiu sur 
toutes les affaires. 

A declaração do nobre presidente do 
conselho, de que não mandará cópia al- 
guma ao senado,collocou a camara vita- 
lícia na posição de proceder de modo a 
manter in actas suas regalias e attribui- 
ções, succeda o que succeder. 

Os desastres qne ferem o governo que 
de tudo zomba e tudo ilesorgunisa, não 
cabem na conta de alguém, explicain- 
se pela própria imprudência do minis- 
tério. 

Um governo que nega esclarecimentos 
ao senado,não tem direito a lei de meios, 
nem a testemunhos de conSanca poli- 
*{ciy " . ^   . -7- . - 

Não se trata de questão partida ria, 
mas de salvar as bôas practicas parla- 
menta: es. 

E. poderá a regencia intervir neste 
conflicto valendo-se das próprias opiniões 
dos srs. Cotegipe e Itaborahy, que lhe 
deram o direito de inspeccionar e exer- 
cer iniciativa até nos actos do poder exe- 
cutivo, discutindo com os ministros e 
impondo-lhes suas opiniões? 

Agora começa a apparecer o lado in- 
constitucional da questão. 

A responsabilidade q ie os ministros 
regeitam. priucipia a recahir inteira so- 
bre o iraperoute cuja pessoa é inviolável 
e sag- ada. 

Ficam de novo em discussão os desti- 
nos da inonarehia conjnnctamente com 
as agonias da escravidão. 

O senado não faz política no sentido 
activo de derribar ministérios, mas a ca- 
mara vitalícia dirige a politica, formão- 

FOLHETIM <GB> 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XVII 

A. rosisteivciíi <le una lio moin livro 

O grupo dos aggressores, que começa- 
va a distinguir-se de minuto a minuto, 
á medida que ohorisonte se esclarecia, 
era composto dos nossos antigas conhe- 
cidos, Tom Loker, e Marks, acompanha- 
dos de dois «constaveis», e seguidos 
alera d’isso de alguns vagabundos, ga- 
nhados com uma distribuição d’agua-ar- 
dente na ultima taverna, a encantados 
de ter parte n’uma expedição d’este ge- 
ne ro. 

— Peusas então, Tom, que os coelhos 
estão na toca? diz Marks. 

— Pois não os vês d’aqui lá em cima 
dos rochedos ? respoude Tom. Stgamol- 
os, porque d’aqui não podem escapar- 
nos, excepto se se deitarem da rocha 
abaixo. 

— Mas, Tom, é que elles podem atirar 
sobre nós lá de cima, diz Marks, e isso 
não seria ià muito agradavel ! 

— Não pensas senão na tua pelle, co- 
barde que tu és ! lhe responde Tom. 
Não tenhas medo, bam sabes que os es- 
cravos ainda são mais poltrões do que 
tu! 

ííão sei porque motivo eu üão deva 

poupar a minha pelle! diz Mark; é o que 
tenho de mais precioso, e os escravos 
também por vezes se batem como deses- 
perados ! 

N’esse mesmo momento Jorge appare- 
ceo no cume d’um rochedo por cima d'el- 
les, dizendo-lhes, com voz forte e clara : 

— Senhores ! quem são, e que preten- 
dem ? 

— Procuramos um bando de escravos 
fugitivos, respondeo Tom Loker: um 
chamado Jorge Harris, Eliza Harris. 
seu filho, e Jirn Seideu, cora uma velha, 
sua iriãe. Vêm comnosco ofideiaes de jus- 
tiça, que trazem um mandado de prisão; 
e os ditos escravos fugitivos não nos fa- 
rão correr mais tempo após elles, eu lhe 
asseguro ! Não és tu mesmo por ventura 
Jorge Harris, pertencente a Mr. Harris, 
do Condado de Shelby, no Kentucky ? 

— Sou com effeito J >rge Harris, que 
um Mr. Harris do Kentuky julgou por 
muito tempo sua propriedade; mas ago- 
ra sou um homem livre, e minha mulher 
e meu filho pertencem-me. Jim, e sua 
mãe estão aqui igualmente. Temos bra- 
ços para nos defender, e defender-nos- 
hemos. Subam, se querem; mas advirto- 
os que o primeiro que estiver ao alcance 
da minha pistola é um homem morto, e 
todos vocês terão a mesma sorte 1 

— Vamos, vamos, nada de fanfarri- 
ces! diz um enorme gordanohudo, adian- 
tando-se, e assoando-se ao mesmo tempo 
e-im grande ruido. Não é sssim que deves 
fallar, rapaz! Bem vês que somos offi- 
ciaes de justiça! Temos a lei em nosso 
favor, temos a força, e tudo o mais. Por 
conseguinte, eutreguein-se todos tran 
quiliameute, porque não têm outro re- 
médio ! 

— Bem sei qne têm a lei e a força em 
seu favor; diz Jurge, com amargura. 
Sei que querem roubar-me minha mu- 
lher para a irem vender á Nova-Orléans; 
que querem vender meu filho, como 
uma vitella. a um marchante de carne 
humana: que querem entregar a velha 
mãe de Jim ao brutal, que a lacerava de 
açoites e a injuriava, porque já u&o po- 
dia fazer o mesmo ao filho, que lhe havia 
escapado. Sei que querem entregar-nos, 
Jim, e eu, a es es que chamais nossos 
senhores, p ira que possam á sua vonta- 
de atormentar-nos, e calcar-uos aos pés; 
porque as vossas leis assim o perinit- 
teml... Infamia!... Ales descancem, que 
ainda nos não têm nas mãos!... Não re- 
conhecemos as vossas leis, somos livres! 
E por Deus que nos ouve, e nos julgará a 
todos, asseguro-lhes que combateremos 
pela nossa liberdade até â ultima piuga 
de nosso sangue 1 

Jorge estava em pó sobre o cimo do 
rochedo: os avermelhados reflexos da au- 
rora inflamavam ainda mais seu anima- 
do rosto; seus olhos chamejavatn de in- 
dignação e de desespero, e, para appel- 
lar da injust ça dos homens para a jus- 
tiça de Deus, levantou a mão ao céo, ao 
pronunciar essa euergica declaração de 
independencia. 

Se fosse algum dos defensores da Hun- 
gria, protegendo corajosamente n’um 
desfiladeiro de montanhas a retirada de 
seus irmãos, para se refugiarem na Ame- 
rica, ao abrigo das crueldades da Áus- 
tria, todos achariam n’esse acto um he- 
roísmo sublime; mas era um pob> e des- 
cendente da raça Africana, protegendo a 
retirada de alguus fugitivos como elle 
yara o Canadá, e somos assás civiliza- 

dos, temos assàs de patriotismo, para não 
vêr nisso o menor heroísmo ! Se algutn 
dos nossos leitores tiver uma semelhan- 
te idéa. a responsabilidade é sm. Quan- 
do os Hungai os, redusidos á desespera- 
ção, se ab em caminho para se refugia- 
rem na America, fugindo às barbaras 
sentenças d’um governo legal a irapreu- 
sa e a tribuna Americanas resoam de 
applausos; mas quando pobres Africanos, 
desesperados, fazem outro tanto, e... Que 
nome é que dão a isso ? 

Seja como fôr, é certo que a attitude, o 
olhar, e o tom do orador redusiram por 
um momento ao silencio aquelles a 
quem elle'se dirigia. Ha uma certa cou- 
sa na coragem e na resolução, que im- 
põe mesmo ás naturezas as mais grossei- 
ras. Marks Li o utiico que não partilhou 
esta impressão. Carregou tranquillamen- 
te a sua pistola, e, durante o momentâ- 
neo sLencio que seguio o discurso de 
Jorge, apontou sobre elle, e descarre- 
gou. 

— Camaradas ! diz elle Diamente, de- 
pois de atirar, a recompensa é a mesma, 
que o apanhemos morto, ou vivo!—lim- 
pando a pistola na manga da casaca. 

Jorge aeo um salto para traz, eouvio- 
se nm lastimoso grito de Eliza. A baila 
havia só chamuscado um pouco os cabel- 
los de Jorge, e rooaudo uma das faces 
de Eliza, foi embotar-se u‘uma arvore 
visinba. 

— Não é nada, Eliza! diz Jorge im- 
mediatamente. 

— Era melhor pôr-te a coberto, diz 
Phinéas; os velhacos d’aquel a qualidade 
não respeitam os parlamentarios. 

— Agora, Jim, diz Jorge, vê se as tuas 
pistQhs estàQ ljem çarregadaa, ate tea- 

ção ao desfiladeiro ! O primeiro homem 
que apparece recebe a minha b.ila, tu 
encarregas-te do segundo, e assim por 
diante. E’ necessário não perder dous ti- 
ros para ura só. 

— Mas se tu errares fogo ? 
— Não tenhas medo que isso me acon- 

teça ! 
üs aggressores, depois do tiro de Mar- 

ks, ficaram por um momento irresoiu- 
tos. 

— Parece-me que houve alguém de 
ferido, porque ouvi um grito ! diz um 
d'elles. 

— Eu cá, vou começar a escalada ! diz 
Tom. Nunca tive medo dos pretos, e não 
começarei agora; sigam-me ! 

— Jorge ouvio distinctainente as pa- 
lavras; armou o gatilho da sua pistola, 
e apontou-a sobre o angulo por onde 
sabia que devia desembocar o primeiro 
aggressor. 

Um dos mais corajosos seguio Tom, 
e a exemplo deste, os outros começaram 
também a subir, os ultimou empurrando 
oa primeiros mais depressa talvez do que 
desejavam. 

Depois d’um momento de espera, o 
vasto corpo de Tom fez a sua apparicão 
quasi à borda da fenda do terreno. ‘ 

Jorge desparou; a bala penetrou no 
lado do inimigo, que, posto que ferido, 
não recuou. Deo um grito selvagem, se- 
melhante ao d’um touro furioso, o ia a 
saltar por cima da fenda, cahindo no 
meto do grupo dos fngitivos, quando 
Phinéas, correndo ao logardo perigo, e 
empurrando Tom com seu longo e mus- 
culoso braça, lhe d z ; 

(Contiam l 

I 



A X EDEMPÇÃO 

do opinião, para esclarecer o paiz e j 
coüdetnoar a alta trahição ministerial.. 

Cumpre não confundir os effeitosde1 

um voto de censura do senado, com o di- 
reito de fazer politica por meios media- 
tos. 

Ou basta uma só camara para que 
funccione o systema parlamentar ou da- 
da a existência da segunda, forçoso é 
não transformal-a em chancellar.a da 
primeira. 

O ministério da escravidão vae conti- 
nuando a sua Dão invejada tarefa : 

Transtornar tudo. 
F. C. 

— Í' Ü-0 l-OrS—-—. 

Sino do «Cõllegio» 

Posturas municipaes determinam que 
os negociantes são obrigados a fechar 
suas portas sob pena de multa, ao to- 
que de rec lher. 

Perguntamos nós á camara que to- 
que de recolher é esse ? 

Será o toque do corneta no quartel 
de perraauci ;es ou de linha?—certa- 
mente que não. 

Não nos consta que nenhum cidadão, 
a não ser o coronel Cantinho e o tenen- 
te-coronel das ditas, hoje imperador 
do Divino, que são os únicos que ainda 
hoje usam do fardamento da guarda 
nacional —seja obrigado a saber o que 
dizem as cornetas. 

Para nós qualquer toque de corneta 
é uma chamada aos soldados para co- 
mer cangica. 

Mesmo o republicano Carmillinho, 
que ó alteres da guorda nacional e o 
Lopes de Oliveira que é capitão da 5a 

companhia da dita, de Sorocaba, duvi- 
damos que entendam de toques de re- 
colher. 

Ora, querer obrigar os negociantes a 
fechar suas portas, sob pen a de mul- 
ta, sem existir um signal que determi- 
ne a hora marcada de fechar os negó- 
cios—é simplesmente uma injustiça. 

Todos sabem que a Irmandade da 
Misericórdia, sempre que sahia á ru 
encorporada, levava du-ante de si um 
irmão tocando campainha. Sabem to- 
dos que a irmandade não sae ma 4 
ru Achavamos de boaideia que o sr. 
p: .dente da camara compra . essa 
ca painha, cujo badalo está todo en- 
fe: jjado por falta de quem toque...; 
o uido não qni: .,se elle mesmo pre 
t esse ser ao commercio, tocand 

mel! ca.' 

em mão,—foram, ha muito, repellidos 
das sociedades espiritas que existem 
nesta capital, por serem considerados 
homens deshonestos, incapazes de to- 
mar parte em reuniões onde vão só ho- 
mens de bem. 

O primeiro diz ter dentro de si o es- 
pirito duplo de Christo e Tiberio, e 
traz por esse motivo, longa cabelleira, 
especie de cauda de burro, se... esti- 
vesse collocada n’outro logar. 

O segundo é um desgraçado sem pes- 
coço. Com a cartolla immunda, anda 
quasi correndo sem ter movimento 
certo. Tem os movimentos indecisos, 
vagos, do verdadeiro vagabundo, que 
é o que elle é Frequenta as tascas 
mais immundas desta cidade, servindo 
de o>v{e lettras tanto para a sua casa, 
como para a de outras infelizes. 

E’ preciso que o exm. dr. juiz de or- 
phams ponha cobro nos bens daque la 
infeliz senhora, a quem nos referimos 
c-m principio, para ; <c futuro nf 
" •• -....dícados os direitos de mu 
tos herdeiros que ella tem. 

Se essa pobre doida não faz despro- 
pósitos que incommodem ao publico, 
nem por isso deve deixar de merecer 
menos compaixão do que merecem ou- 
tros loucos que,—victimas dessa triste 
moléstia—não têm consciência nem li. 
berdade para administrarem seus b *ns- 

Se o nojo que inspira semelhante in- 
divíduo, a vida irregular que tem, pre- 
gando a prostituição a suas próprias fi- 
lhas, arredam os parentes dessa doida 
de requererem qualquer providencia 
no sentido de garantir os bens que são 
delapidados por esse tratante e seu 
comparsa, nem porisso fallecem á justi- 
ça os meios necessários para garantir 
os direitos dos demais herdeiros dessa 
desgraçada—digna de melhor sorte. 

A policia, que todos os dias prende 
gatunos por furtos insignificantes, não 
deve consentir que, nesta capital, esses 
dous ladrões exerçam impunemente 
sua profissão, fechando ella os olhos 
sobre taes factos. 

Qual Christo, qual Tiberio ! 
O que precisam esses ladrões é-ca- 

deii ! 

Negocios de Bragança c«?.teulinga 

Segundo estamos informados, par- 
tiu para Jacutinga o illust ido subde- 

ri , d'ora avante serão, esses mesmos 
.mentos, engrossados pelas cohortes 

nos dignos prelados que, com muita 
justiça, condemnaram a nefanda insti- 
tuiç o que nos atrcphia, e não nos dei- 
xa ca íinl frente das nações civili- 
sadasuo orbe. 

E’ te npo dessa especie de nobreza 
que inh uzmente está á testa da direc- 
ção do i nperio, se alliar ao povo que 
já tem n mifestado as suas ideas por 
meio da prensa livre, e ao clero que 
agora tomou o si a gloriosa tarefa da 
remissão dos aptivos. 

Ao contra o : farão triste figura, 
aquelles que starem ao movimento 
que agita a ; iedade brazileira, pois 
.que, os ultim. defensores da bandeira 
negra, lançan a mão de todos os meios 
justos ou inj os, só têm dado urna 
prova de fr; eza, e comprehendido 
que estamos r se occaso precursor da 
auroia da !ib- ade do nosso oaiz. 

Moriru ’ f.o, or.ie aão se 
ir falta de braços, por- 

que e grande ^ quantidade de immi- 
grantes que para ella tem afiuido, e 
bem assim a alta do nosso principal ge- 
nero de exportação já permittem aos 
srs. fazendeiros, a transição do trabalho 
servil para o livre. 

A idea da abolição tanto ou mais no- 
bre que a—separatista—deve ser abra- 
çada por todos os paulistas, para assim 
inscreverem nas paginas da historia pa- 
tria, mais um dia de gloria para a pro- 
víncia, que viu nascer o patriarcha de 
nossa independencia 

A província que se orgulha em ca- 
minhar na vanguarda do progresso do 
do Brazi ,não deve consentir que outras 
lhe tomem o passo, nessa momentosa 
questão. 

Dannot. 

Promessa de lihcrdade 

Continúa por toda a provincia o sys- 
tema de reunirem os senhores os seus 
escravos e pre- n hbertal-os por 
estes ou ,;.a prazos. 

7-jinos dito mais de uma vez que ta 
es promessas de liberdade não passam 
de mel-rosado qie querem esfregar na 
bocca dos aboli :,onistas. 

Para nós sir. i hantes promessas não 
têm resultado juridicos; pódem ser 
inutilisada3 ; - herdeiros dos actuaes 
senhoras ou -1 "casião as’5randes da- 

da iioitt. v. V iífahvi-.T ur.. 
empregado < lllustrissima desempe- 
nhar essa tai efa. 

Segundo estamos informados o fiscal 
Azevedo que é o rapaz mais sympathi- 
co da camara, presta-se a chocalhar o 
badalo municipal, independente de 
qualquer gratificação. 

O sino do «Collegio» ha muito tem- 
po que cessou de recordar ás 10 horas, 
os tempos coloniaes. 

Dous audazes gatunos 

De tempos a esta parte, apparece- 
ram nesta capital, onde fizeram a sua 
séde, dous miseráveis gatunos e impos- 
tores :—um, muito conhecido no norte 
da provincia, pelas velhacadas, pata- 
coadas e sandices que por lá praticou ; 
—outro, um pobre miserável, um po- 
bre tratante, sem occupação decente, 
oriundo da raça italiana. 

Frocuraram esta cidade,porque sen- 
do grande, com mais facilidade os la- 
drões, gatunos, caf/ens, podem aqui 
exercer a sua profissão por muito tem- 
po sem serem imp .rtunados pela po- 
licia. 

O primeiro, dizendo-se espirita, tem 
sabido por esse meio, inurilisar o espi- 
rito fraco de uma pobre mulher, que 
elle traz encerrada e debaixo de espias 
em sua casa, e, por estes e outros meios 
fraudulentos, vai roubando toda a for- 
tuna dessa infeliz senhora, que, com- 
pletamente douda, pelo espiritismo, 
que lhe préga esse tratante, se deixou 
dominar de tal fôrma, que esse patife já 
tem como proprios os bens que perten- 
cem á essa desgraçada. 

Já, não poucas pessoas faliam destes 
factos que são commentados todos os 
dias e sobre os quaes só a policia tem- 
se mostrado inerte 

O segundo, vagabundo conhecido, 
sem occupação definida na sociedade 
e... até caften, vivendo dos lucros sor- 
di jos que lhe offerecea sua infeliz mu- 
lher, ó o auxiliar do primeiro tratante, 
comparsa e cúmplice nos roubos cons- 
tantes que aquelle faz a essa pobre 
martyr e doida —victima desses dous 
ousaios gatunos. 

Ambos, /ingíndo-se espiritas, para, 
com mais facilidade acobertarem sob 
ão pura doutrina, as mazellas que têm 

como ministro plenipotenciario para 
representar o sr. Antonio do Padre 
nos assassinatos que seu genro e admi- 
nistrador fizeram em Santo Antonio de 
Jacutinga. 

O alferes Sabino, oriundo da capella 
do Belém desta capital, é quasi preto, 
até ás vezes póde se confundir com 
qualquer negro fugido ; negociou sem-j 
pre com carne humana, isto é : vendia , 
seus parceiros. 

Por conseguinte a escolha feita pelo 
sr. Antonio do Padre foi de mestre 

Para defender brancos que matam 
pretos, sò mesmo um preto. 

Como o sr. alferes Sabino é quasi 
analphabeto e vae só para arranjos ex- 
teriores, achamos de bom aviso que o 
sr. Antonio do Padre contracte um cer- 
to advogado desta cidade, que res- 
ponde consultas em latim ; porque 
por ser pertencente à raça negra ha de 
se prestar perfeitamente para advogar 
causas contra negros. 

Fiquem sabendo as auctoridades de 
Jacutinga que nós havemos de acompa- 
nhar esse processo timtim por timtim. 

Abolição era 89 

O Brazil não póde assistir impassi- 
vel, ao anniversario da data memo- 
rável de i789, sem se purgar da man- 
ci.ii úa escravida'» uuo olhos das 
naçõss civilisadas, nos mz passar poc 
selvagems. 

As revoluções em que se assentaram 
as bases da nossa actual civilisação, ha 
de ter uma commemoração digna de 
um povo, que se ufana em instruir se 
nos livros daquelles que tanto stigmati- 
saram o privilegio das classes ; daquel- 
les que tão dignamente sustentaram o 
emblema da liberdade, igualdade e fra- 
ternidade. 

Passados mais de dous séculos de 
injusta e ignominiosa oppressão á uma 
raça innocente, ainda è tempo de li- 
vrarmo-nos desse cancro implantado, 
no paiz pelos nossos antepassados ; ’ 
prestemos assim grande homenagem á 
epocha mais culminante da historia mo- 
derna 

Que até 1889, não exista um só es- 
cravo no Brazil. 

Se até aqui, tem sido exiguos os ele- 
mentos de que conta o partido abolicio-! 

encontrei: talve . nem advogaao e nem 
justiça. 

A liberdade condicional na fórma da 
lei deve ser concedida pelo senhor por 
meio de um papel escripto, asrignado, 
competentemente registrado no cartó- 
rio de qua'quer tabellião ou escrivão 
de paz —nos logares em que os escrivã- 
es de paz pódem exercer a officio de ta- 
bellião. 

E'também preciso que os possuido- 
res de escravos—na phrase dos escravo- 
cratas—dêm baixa nas collectorias. já 
para o effeito de não pagarem o impos- 
to provincial, já para se isentarem da 
multa imposta pela lei de 28 de Setem- 
bro de 1881 e seu competente regula 
mento. 

Tudo que não for feito de conformi- 
dade com o que acima deixamos dito 
não se póde chamar liberdade, mas 
sim -enqodo, tramóia, engano, mel- 
rosado ? 

E’ pois preciso que os abolicionis- 
tas, tanto da capitai como do interior 
não se deixem levar por essa forma de 
dar liberdade, 

Quem lucra é sempre o possuidor 
do escravo e nunca a causa da abolição. 

0 Perereca careca 

Foi assim : 

« A mesa g toria terminara a sua 
valsa pela s' . O presidente começou 
a falar. 

Ierereca :—Está aberta a sessão. 
Espirito' stos, apparecei e dae 
sobre a mesa e. jalistica as tres panca 
das sagradas ! 

Um espirito justo :— Pancada tem 
você na bola. 

Perereca : (aos circumstantes) Este 
é um espirito damninho, talvez de al 
gum fallecido abolicionista 1 (ao mé- 
dium) Mande vir outro que este esteve 
muito malcreado. Parece que no outro 
mundo não leem o manual de educa- 
ção ! Venha outro 1 

O médium finca os olhos em uma 
mosca que fa a gymnastica nos cachos 
do Perereca, e nessa doce contempla- 
ção evocava uma alma pára um. 

Passados d?z minutos nessa divertida 
espectativa... ■ de alma nem um pires! 

Ainda una larto d’hora e„. nada. 

Decididamente o espirito estava amo 
lando. 

No fim de hora e meia o irmão Tor- 
torolli murmurou : 

—O jantar está esfriando. 
Os eriritos em côpo : —Cala a bocca, 

Belzebut ! 
O rortorolli tremeu e ficou silencio- 

so como um prego deesquife. 
O médium, um rapaz de nariz chato, 

orelhas movediças, dentes grandes e 
brancos como teclas de piano ou pe- 
dras de dominó, olhos verdes e amarel- 
los, olhos nacionaes, continuava com a 
sua evocativa abstracção. 

De repente, do pavio davelastea- 
rina desprendeu-se,pela chamma vacil 
lante acima, uma tenue fumaça leitosa, 
uma especii- de garôa luminosa, que se 
foi accumalando, entre a meza e o te- 
cto, de modo a desenhar os contornos 
diaphanos de um homem transparente 

entes,attentos e meiorece' , 
observavam u imiu terial appaio io 

A imagem se condensava de mais a 
mais, sem, no entanto, attingir a pre- 
cisão de uma realidade. 

Todos olhavam com anciosa curiosi- 
dade. 

O espirito sahido do pavio da vela, 
pouco a pouco, foi tomando a figura 
de um fazendeiro Embora vaporosa, a 
apparição mostrava pertencer a illus- 
tre classe da lavoura, porque trazia um 
chapéo de chile, feito de névoas ; cal- 
çava um par de botas escuras como 
nuvens a noite, e com a mão direita vi- 
brava um phantastico rebenque soro- 
cabano. 

Perereca : — (aos circumstantes ) 
Vêem, meus amigos, ? ! O meu artigo 
escravocrata foi lido até na lua ! (para 
o phantasma) O sr. como tem pas- 
sado ? 

Phantasma :—Bem, muito obrigado. 
Perereca O sr. é, sem duvida, 

algum lavrador que vem procurar seus 
escravos fugidos. Conte commigo. 

A lei de Christo garante pelo codigo 
civil e criminal a propriedade. Os tri- 
bunaes... 

0 fazendeiro, translúcido, interrom- 
peu ao spirita escravocrata e falou no 
tom da visão de Hamlet. 

—Pe ! re ! re ! ca ! roquejou elle, 
Não vim para pegar escravos fugidos. 

Eu aqui estou, oh ! Pe I re! re ! ca ! 
para te pergunt;.-: qu. fizestes dos 
meus ;cravos, d; oinn< fortuna, da 

bola de bilhar. Seapparecer em publi- 
co de cabelleira, é postiça. A legitima, 
o phanthasma a levou.Os diabinhos es- 
tão com ella trançando um chicote pa- 
ra surrar o espirito escravocrata para 
quando ao inferno fôr. » 

Acabou-se a historia No proximo 
numero contaremos outra 

Associação para os pobres 

De ha muito que se faz sentir, nesta 
capital, a necessidade de uma grande 
associação em auxilio da pobreza, 

Já. ha muitos annos, sob a presi- 
dência do Américo Brasiliense, fez se 
uma reunião no theatro Provisorio, 
com o fim de estabelecer as bazes para 
uma associação dessa natureza. 

Não sabemos onde param essas ’• 
zes; talvez estej: cilas o. '!r.ir. 
na gaveta do sr. Américo Brasilier- 
como andam empoeiradas as suas ideas 
republicanas. 

Cada operário entrando com insigni- 
ficante quantia mensalmente, sendo 
todo 0 capital bem dirigido, com es- 
molas, leilões de prendas e outros mo- 
dos de aequisição, poder se-ia fundar 
uma associação beneficente, que ampa- 
rasse essa gente nos momentos da des- 
graça. 

O que gastam nas tabernas, nos jo- 
gos, podería com mais facilidade ser 
aproveitado em uma associação para 
soccorrel-os, no tempo das vaccas ma- 
gras. 

Em S Paulo, tudo se quer fazer e 
nada se faz 

—Crearam Instituto de advogados; 
chegaram até a comprar mesas e ca- 
deiras e... no fim de contas o Instituto 
morreu, por falta de quem se sentasse 
naquellas cadeiras. 

Crearam Instituto medico. Princi- 
piou se logo a discutir si os médicos 
estrangeiros deviam ou não ser admir- 
tidos nesse Instituto. Morreu antes de 
nascer — como costumam morrer os 
filhos das escravas nas nossas fazendas. 

Este paiz, completamente atrazado, 
onde os indios ainda fazem correrías e 
dão assalto aos fazendeiros, não póde 
de modo algum competircom os paizes 
adeantados da Europa. 

Aaui tudo é imitação: a Academia 
está longe do que são as Academ 
P estadistas não passa 

xcUiOiiOLti.** ^ .íuOi a. 
fez a sua independencia. 

Peri reca : —Cala a bocca, Torto- 
rolli. Se continuas chamo o Pontes... 

Phantasma : —Eu sou o espectro do 
commendador... 

Tortorolu (obsequioso) Qanta hon- 
ra, sr. commendador... 

Ph\ntasma:— ...Gouveia Castro Oh! 
Pe ! re! re I ca 1 Te deixei no mundo 
sem vintém para comer e hoje dás ban- 
quete á imprensa ; rão tinhas dinheiro 
nem para comprar espirito e hoje fazes 
espirito á custa dos pretos .. 

Perereca :—Sombra implacável, pa- 
voroso espectro, ponaa-se no olho da 
rua. 

Phantasma : Onde fizeste fortuna? 
No Cairo ? em Taubaté ? em Malta ? na 
Beocia ! (ironico) Eu sei em que paiz 
fizeste fortuna. Foi na Calabria. Ah ! 
queres pegar os escravos de outros e não 
queres entregar os que foram meus á 
sua dona ? Espera, Pe ! re ! re ! ca 1 
que eu te ensino I 

Dizendo isto, o phantasma avançou 
enfurecido para o infeliz Perereca, 
agarrou-o pela cafurina nazarena e poz- 
se a sacudil-o como um damnado. 

O Perereca gritava como possesso : 
—Soccorro, soccorro ! A mim Tor- 

torolli / Me largue, seu espirito 1 Ai! 
ai I Quem me acode ? ! Virgem Nos- 
sa Seuhora ! Ui ! Allan Kardec! Ai! 

O phantasma não se enternecia; ca- 
da vez sacodia com mais raiva e mais 
força. Arrancava punhados e punha- 
dos da opulenta cabelleira dò Perereca. 
Abalava ao Perereca, gritando com voz 
colérica : 

— Me has d** pagar, tudo, hoje, Pe ! 
re ! re ! ca I Tu andas encabelíado co- 
mo Christo e eu hei de te deixar careca 
como S Pedro 1 

Por fim o phantasma ergueu 0 Pere- 
reca pelas madeixas, girou tres vezes 
com elle pelo ar e o arremessou de en- 
contro ao Tortorolli que, tremente, es- 
tava encolhido em um caato. 

A celebrada cabelleira a nazareno, 
ficou inteira nas mãos do phantasmaj 
que retirou-se, atravez das paredes, pa- 
ra os paramos infinitos, murmurando : 
Oh! Pe ! re ! re ! ca !, oh! Pe ! re ! rei 
ca ! oh I re ! re I ca ! .. 

* 
* * 

O Perereca perdeu assim sua coma. 
Tem hoje a cabeça lisa como uma 

os ci ipregos, protegidos por grande nu- 
mero de deputados que injustamente 
dá aquella provincia; a magistratura 
não passa de saltimbancos,na maior par- 
te,que tocam e dançam,conforme pagam 
os assistentes; a representação nacio- 
nal é feita a força do dinheiro dos can- 
didatos ou por imposição do governo J 

8i tudo está perdido, faça-se ao me- 
nos uma associação para amparar a 
pobreza,afim de,em occasião de desgra- 
ça,nãoser preciso estarem-se delapidan- 
do as algibeiras daquelles que possuem 
alguns bens. 

Não ha esquinas nesta cidade em que 
não se^veja um benemerito; não ha rua 
que não possua, pelo menos, uns cin- 
coenta delles : — já houve até um co- 
nego aqui, que creou umas acções, cha- 
madas da Santa Caso, que, para ser-se 
benemerito, bastava comprar uma dei- 
las. 

Pois bem : em uma terra onde ha 
tantos benemeritos, que custa organi- 
sar-se uma associação protectora da no- 
breza ? F 

Não queremos 0 logar de socio en- 
corporador, nem tão pouco accões be- 
neficiarias, por isso. 

Crie se uma associação que proteja 
os pobres; nós seremos um dos con- 
tribuintes. 

A compra «la imprensa e os jor. 
nacs da Corte 

Ha bem pouco tempo o imprensa ca 
Corte soffreu uma verdadeira decepção 
com a discussão travada no Senado, 
da qual ficou bem patente que a opini- 
ão da imprensa, na Côrte, se compra 
da mesma fórma porque os consumi- 
dores compram carne secca, feijão e 
outros generos de consumo. 

Que a Côrte é uma babilônia, onde 
a moral é a immoralidade; que na Cor- 
te os costumes tao corrompidos estão 
que seria impossível a Deus encontrar 
um Loth, si determinasse, como ou- 
tr’ora o fez reduzir aquillo a um lago 
tal como 0 fez a Sodoma e Gromorrha: 
— nós já 0 sabíamos. 

Julgavamos, porern,—que no meio 
dessa dissolução social a imprensa se 
conservava intacta fazendo do jornalis- 
mo um sacerdócio. 

A discussão do Senado veiu tornar 
patente ^ue na Crôte tudo s© vende» 
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I 
Como poderemos nó.-. ler e acreditar j a 

na insistência com que alguns jornaes 
de lá encampam como suas, certas dou- 
trinas e elevam certos homens ?—si o 
dinheiro é que regula tudo, a virtude 
de um homem sem meios nunca pode- 
rá apparecer ! 

Si reduzirmos a imprensa a 'uma ta- 
verna onde tudo se vende,-que será 
io - -.iz : > ‘ ' .•-•'mopalisado 

Si o governo tem direiio ue, i^n o 
dinheiro do Thesouro,pagar pennas ha- 
bilitadas para elogiarem todos os des- 
propósitos que elle faz, então a impren. 
sa é uma mascarada que nada signi- 
fica 

_ Felizmente parece que nesta 'provín- 
cia a imprensa ainda está collocada em 
um pé de poder dizer a verdade ao po- 
vo e ser acreditada. 

Comtudo, achamos tal facilidade de 
elogios por qualquer facto insignific n- 
te, que já não sabemos de que cliapa 
poderão usar os nossos collegas quando 
for preciso fazer um elogio justo,e me- 
recido. 

Não ha dia em que não se leiam nos 
jornaes daqui sahidas e entradas de ty- 
pos completamerte desconhecidos, com 
os adjec.tivos—«nosso estimado amigo» 
«os honrados negociantes» e outras 
sandices 
sa se 

intrigar 
as ideas 

1“ propaganda procura ainda 
os mesmos abolicionistas com 

' democratas ! 
Baldado esforço. 
A mentira que se ostenta ousada pa- 

ra proteger os interesses do estomago, 
não tardará desapparecer, corrida de 
vergonha, para dar logar á verdade,á 
justiça, á liberdade do escravo. 

Galeria republicana 

RETRATOS A’ PENNA 

('Tub Republicano de Santos) 

III 

Este não é pescoço, mas também não 
é homem; é um canhão. 

Onde elle estiver está o barulho, o 
movimento, a desordem, o apparato 
de guerra. Porque ? 

A rasão é simples: uma metralha de 
palavrões bonitos cheios de grande ef- 
feit , sáe-lhe da bocca, com grande 
ruido, destruindo tudo.. 

Discute com todos e por tudo .. 
Gost1 de fallar e muito .. Ninguém 

queira lhe ser adversário, porque sáe 
, , vencido, humilhado com a lógica esma- 

hnmi?r ™slran? <Iue a imPrcn- gadora da metralha que destróe argu- humilha a troco de uma assigna- ” „ P :  asstgna- 
tura. 

De jantares e comezainas temos no- 
ticías quasi que diariamente Ha até 
jornaes que, com o maior descoco des 
te mundo, costumam trazer a innume- 
ração das comidas em termos afrance- 
zados. 

Comtudo, cumpre confessar que a 
imprensa de S. Paulo ainda tem seu 
quê de honesta. 

Não houve ainda quem fosse capaz 
de affirmar r r comprado a opinião de 
qualquer jor, lista desta Capital. 

Pio a r l-r ■ "diu tudo, in- 

inteiizqieni alii que 0<. deu o primei- 
ro exemplo do assassinato de um j >r- 
nalista impudico. 

A liberdade do trabalho 

I 

E’preciso que a lei garanta a 
cada ura o pleno gozo dos pro- 
duetos do seu irabalho. 

Lavelye. 

Séculos de obscurantismo, séculos 
de atrazo, tem sido o castigo das na- 
ções que tem possuído escraavos. 

Os exemplos da historia pullulam a 
cada passo para attestarem os desas- 
tres moraes e financeiros que assober- 
baram essas nações, reduzindo-as ao 
triste papel de automatas perante a ci- 
vilisação. 

Entretanto, ainda se duvida no Bra- 
zil da realidade de factos qne forem a 
mais difficil intelligencia, e se procura 
porisso embaraçar a -marcha trium- 
phante da idéa abolicionista. 

Puro engano ! 
A abolição dos escravos no Brazil es- 

tá hoje fatalmente resolvida pela civili- 
sacão, e não ha governo que possa im- 
pedil-a 

Decretam-se leis retardatarias, como 
ade 1885, denominada Coiegipe—Sa- 
raiva, mas 5 províncias desprezam-nas 
e procura uanto antes lavar do pa- 
-•Chã. ... mancha negra que 
tem mais que tudo aviltado o paiz, de- 
tendo o seu progresso. 

O Ceará e a Amazonas estão livres, 
o Rio Grade do Sul e o Pará quasi es- 
tão, e S. Paulo, província agrícola—ca- 
feeira, dependendo de muitos braços, 
está também desenvolvendo 'a aboli- 
ção de uma maneira louvável e digna 
de applausos. 

E o governo está mandando caçar es- 
cravos fugidos e re-escravisar homens 
livres 1 

Não contente ainda eom tanto avilta 
mento para captar as boas graças dos 
fazendeiros e senhores de escravos, o 
governo corrompe a magistratura, obri 
gando-a a reformar sentenças para re- 
duzir homens livre á escravidão ! 

Manda pela sua imprensa assalariada 
diff.vnar os abolicionistas, como demo 
liaores das vistituiçõzs} e para iliudir 

mento por argumento por mais solido 
que seja... 

Onde elle estiver, está o barulho... 
Porque ? Porque o meu terceiro da 

Galeria fez a campanha do Paraguay... 

X 

Alto, robusto, fornido de carnes; cor 
escura, usa cavaignac, tem o olhar 
subranceiro e aspecto militar. Eis ahi 
este canhão desenhado á penna com a 
maxima fedilidade... 

Si, ainda assim, não o conhecerem, 
vão ao Club, e lá o encontrarão rodeado 

- rrmtar rerinf‘CÍa‘5 * 
guerra do Paraguay, epi o-, tos pitores- 
cos e cheios do fumo das batalhas, fac- 
tos que presenciou com os proprios 
olhos que a terra hade comer e factos 
que também não presenciou... 

X 

Como orava para a revolução contra 
è monarchia, podia ser eollocado dentro 
do n. 2, que estava salva a patria... 
Havia barricada e canhão... 

Não é pescoço, nem tão pouco é 
homem; é um canhão de cavaignac e 
aspecto militar. . 

Falia muito, e sempre, sem cansar, 
ininterruptamente, que faz-nos crêr 
estar ouvindo um mudo que acaba de 
recobrar a falia, e que não deixa de 
virificar se de facto a recobrou... 

Tem um bello porte para coronel da 
guarda nacional... 

E’ um canhão... 
...de cavaiguac abolicionista, 

republicano revolucionário, mais ver- 
boso que os oradores de Campinas. 

E’ um rapaz de cincoenta annos, que 
fez a campanha do Paraguay... 

X 

Não conhecel-o seria crime de leso 
republicanismo. 

Santos, 2o—7—87. 

pimpão, trajava elegantemente, os seus 
gestos sempre interessantes. Mas tive 
occasião de fazer uma descoberta im- 
portantíssima : quando > Renato sáe 
ás tardes, tem elle a fcli idéa de esco- 
lher logares, ondeo sol ' ate o seu re- 
flexo nos muros, para a : im elle vêr a 
sua sombra, que parec* a do grande 
Bonaparte, ou antes a ce d Quixote 

Tem idéas este Renato ! 
P ra si. foi e está serr. ire sendo bom 
Outros iioscOj - . 'heiros ouei- 

xam-se que não ha t.cibdiiio para cs 
advogados e entretanto elle sempre está 
ás voltas nos cartorios. 

Agora, elle é muito feliz, porque é 
muito bonito... 

+ * * 

Chegaram hoje a esta cidade 8 es- 
cravisados, pertencentes aos srs. Ma- 
noel Jinjão e seu mano José Jinjão. 
Vieram pedir a protecção do sr. pro- 
motor publico. Queixam-se amarga- 
mente de máus tratos, castigos de bo- 
los, etc., isto digo segundo me infor- 
maram. 

Agora é preciso saber se estes mi- 
seráveis escravisados são livres, com a 
celebre idéa de prestação de serviços 
por tres annos. 

E depois, a Gazeta, que se diz abo- 
licionista. tece pomposos elogios a to- 
dos que libertaram escravos com con- 
dição; até a um valente capitão do 
matto, que libertou um moleque\inho 
de SESSENTA E CINCO ANNOS, Um IOUCO 
e um que não estava matriculado, foi 
alvo de uma pomposa noticia que o 
elevava ató á lua. 

O gago da Gaveta é um finorio de 
força. 

Até breve. 

Dcprat. 

matricula, mediante serviços até I89O, 
a seu ultimo escravo de nome André 

Carlos Frederico Moreira Porto, deu 
baixa de matricula e por conseguinte 
liberdade a seus escravos Pedro, Cae- 
tana, Benedicta e Delphina com a con- 
dição de o sarvirem até 3i de Dezem- 
bro de 1889. 

Do modo pelo qual se vae commu- 
nicando o pensamento que dirige a so- 
lução desta reforma, cremos não inter- 
romper a serie de registros desta or- 
Ua.í1i 

Quanto mais espontaneidade heuvor 
da varte dos possuidores, tanto mais 
pacifica e sympathica raiará a manhã 
da liberdade municipal. 

Quanto menos resstericia e e relu- 
ctancia houver, tantos menos odios e 
prevenções. 

A sociedade em que vivemos é uma 
familia : cada membro desta socieda- 
de ou familia tem o dever de não con- 
siderar-se privilegiado e sagrado : tem 
o dever de subordinar as suas accÕes 

traz no pescoço 0 dito cujo quo quer fi- 
car rico a cqsta dos pretos. 

Faz annos, em Itatiba, o Jaciutho do 
Campo, dentro de um vallo, ficando es- 
perado para fazer annos aqui quando 
vi. r de Itatiba 0 batedor de carteiras 
Brandão. 

Em Pindamonhangab 1, ficam todos es- 
perados por falta de listas que de lá re- 
mettam. 

Em 8. João do Hio Claro, faz anuo-’, 0 
uegociaute Baptista Ferraz. 

Faz annos, em Porto Feliz, Francisco 
Antonio da Fonseca, liberal escravocra- 
ta 

Tenente-corouel Luiz Antonio de Car- 
valho, faz annos, em Porto Feliz, primei-' 
ro como republicano e depois como te- 
nente-coronel liberal, ficando sem effeito 
0 manifesto que assignou, que também 
faz annos. 

1 No mesmo logar, faz annos, José de 
Sampaio Góes. 

Faz annos, tainhem em Porto Feliz, 
Manoel Flormno de Toledo. 

Também faz anuos, Antonio de Paula 
Leite, cascudo escravocrata. 

, „ • -- , , ,, ”T— Tristão Pires Guerreiro, republicano a opinião geral, aqueila que correspon-! com uma preta que no monjolo faz annos 
mulher ——— Cüin 0 mesmo lendo a Redempção, de melhor aos sentimentos generosos. 

Toda a causa que tem por simples 
ponto de mira o intensse material, 
deslustra quem a defende : toda a cau- 
sa que defendemos em nosso exclusivo 
proveito, rebaixa-nos e avilta-nos. 

Quem acedera reformas sociaes não 
amadurecidas é perturbador: quem re- 
siste á reformas necessárias, vencedoras, 
sazonadas e moraes é anarchista, ó 
membro de familia indigno da commu- 
nhão social. 

0 Club. 
 i> «»T»OOUOI»-1  

SECÇÜO ESPECIAL 

Chronica de Mjnos 

Em Sorocaba, fazem 
blicanns Drourb-tarioi 

annos, 
(to n.Vi 

tif. 

-o- 

CORRESPONDÊNCIAS 

Mogy-mirim, 24 de Agosto de 87. 

S. Redactor 

A nossa boa cidade vai indo fcliz- 
iente bem; já ha tempos que não se 

emfim. da um assassinato, um rapto, _  
esses crimes, que, em cidades do in- 
terior, são muito usuaes. 

Hoje, por exemplo, estava eu no meu 
escriptorio, fazendo uma petição pen- 
sando com os meus botões na paz que 
gozamos, e ao mesmo tempo iamen- 
tava a escassez de diversões : quando 
em S. Paulo gozam e admiram Gio- 
vani Emmanuel, nós aqui ouvimos ape- 
nas o mugido das vaccas, etc. 

Quando proseguia 0 meu pensamen- 
to, vi passar montado em seu bom gi- 
nete. o nosso bom Renato (da Gaveta). 

Elle* conforme 0 seu habito, ia todo 

Registramos com j» azer, lariamente 
a redempção dos captivos. 

Não queremos perturba: ninguem 
por gosto; mas não nos per rbem em 
nossa missão civilbadora. S são bons 
chritãos, lembrem-se da maxima de 
Christo: «Não faças des outros aquillo 
que não queres que te façam.» 

Trabalhemos de commum accordo; 
vinde á collectoria todos os dias, que 
de tal forma comprais os vossos soce- 
gos, e tornais-vos merecedores de nos- 
sa estima. Se ao contrario, nosinjuri- 
aes e nos lançaes espinhos nesta estrada 
tão limpa e aceiada, teremos de desvial- 
os sem no importar que elles vos oflen- 
dam, e quando as angustias vos amar- 
g rem como fél a nossa indifferença 
fará com que de cada vez travor se tor- 
ne mais insupportavel. 

Pela regularidade das baixas de ma- 
tricula que se opera todos os dias, que- 
remos acreditar qne 0 município firma- 
rá dentro em p^uco tempo um exem- 
plo digno de ser im.tado, valendo-nos 0 
conceito de generosos e civilisados 

As 162 liberdades realisadas addi- 
cionamos: 

A sr. d. Veridiana Augusta Noguei- 
ra Porto, deu liberdade, com baixa de 
matricula, a vinte e seis escravos com 
a condição de a servirem pelo prazo de 
3 annos. 

O capitão Cândido de Siqueira Car- 
doso, m 'diante condirão le o semTem 
pelo prazo de 0 annos,u; rtou seus oi 
to escravos, igualmente com baixa de 
tnatricula. 

Foi este o resultado m::;nifíco do dia 
25 e para honra e satisfação das boas 
almas começamos a pubF.tr os nomes 
que se acham a (salvo da ^echa negra: 

Domigos Josó da Si 1 v Guimarães, 
Bento Joaqüim da Costa, Mariano Ro- 
drigues Chaves, José Rc igues Cha 
ves, Antonio Ferreira Br .ga, José Pin- 
to Pereira Bastos, 'Ben* Joaquim de 
Moraes, José Dias de M aes, Francis- 
co Lopes Chaves, Veri- iana Augusta 
Nogueira Porto, Carlos ’ ederico Mo- 
reira Porto, Cândido de queira Car- 
doso. 

A IDEIA CAMINHA 

Ante hontem, tivemos o prazer de 
annunciar 123 liberdades realizadas, 

Hoje vimos trazer mais : 
José Rodrigues Chaves deu baixa dc 

os repu- 
río, que 

  - -  Ü ' nau 
deram hbenliuie 10 Benedicto d Diário. 

0 Arthur Soar- faz annos log 1 abaixo 
dos pés de S. Migiiel, em Sorocaba, por 
não dar liberdade a seus escravos. 

Ficam esperados para fazer annos, os 
proprietários do restaurante da lisia en- 
viada de Sorucaba, por >er a letra tão 
disfarçada que não enteudemos. 

Faz anuo.--, rio mesmo logar, 0 autor 
da lista, por ser tão medroso que mudou 
a letra de fórma a não poder ser enten- 
dida. 

Faz annos, em Itú, o Antoniubo Xa 
vier, que por truça assignou a Redempção, 
tendo já feito por troça quando impera- 
dor do Divino e ainda fará anuos quan- 
do por troça der risadas. 

Faz aunos todos if lias. nesta cidade, 
Caroliua Teixeira %ns Neves, todos as 
vezes que mandar dar buscas ua casa dos 
outros para tirar a j»reta Bazilia. 

No Amparo, faz anuos, João Feliciano, 
percorrendo as ruas em um cavallo mor- 
phetico. 

Paulino Pires, também faz annos uo 
Amparo, montado etn um cavullo com 
umas botas, onde os dedos livremente sa- 
bem por umas jauellas 0 que se passa 
uas ruas. 

Etn Serra Negra, faz annos 0 escravo- 
crata curaudeiro Nicoláu Pereira que 
gosta de assistir sentenças de açoites, 
animando os verdugosa passarem 0 ba- 
calbáu pela areia, 

Em Caçapava, faz annos, 0 cbico Sal- 
gado, capitão do matto, por pegar seus 
parceiros. 

No mesmo logar, faz annos, 0 caboclo 
Sem vergonha, por ser capitão do matto. 

Faz anuos no mesmo logar, se ainda 
não tiver feito, 0 mesmo porque deve fa- 
zer Antonio Lopes em quanto não tiver 
dinheiro, para negociar com escravos. 

Em Tauba té, faz aunos o negro bode 
negociante d« seus parceiros João Le- 
andro. 

Fazem anuos, em Taubaté, os Libe- 
raes, que não imitam os conservadores 
dando liberdade a seus escravos. 

Em Itú, fazem annos, todos os republi- 
canos que por não terem vergonha são es- 
cravocratas. 
^ 0 guarda Urbano Innocencio de Mello 

Frnncoque sendo captivoha pouco tempo 
pegava seus parceiros para ganhar. 

Faz annos no Amparo, 0 Jeca Potro, 
filho do inventor do bacalhau de arame. 

Faz anuos, em Itú, Francisco de Pau- 
la Vianna, por ter lem de outros um po- 
bre preto de nome Autonio, sem um bra- 
ço, eem ferros'!! 

Faz aunos, 0 escravocrata Macerlo, 
que, apezardeser tal, quer á força her- 
dar da preta velha Rosa.... 0 que* vere- 
mos... 

,• Faz auuos, um cordão de ouro que 

Faz annos, 0 José Paz de Almeida Mo- 
raes. subdelegado, que gusa do trabalho 
de uma poição de libertos. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Rem 1'cit» 

No sabbado, 20 do andante, apre:;en- 
tou-se na freguezia da Penha de Fran- 
ça. um individuo de notne Jaciutho do 
Campo, tendo passado o dia em a dita 
freguezia ; porém, como suspeitar os 
fins que ahi levaram a esse individuo ? 
Mas, cedo, elle se fez conhecer. 

Havia já anoitecido, e Jacintho pas- 
seiava pela freguezia e em seu passeio 
encontra um grupo de pessoas sent 
daspj» vi'c ■ 
tdo, fecoo I- wl-as ao gru- 
po se cuega, e tendo 0 cigarro accezo, 
procura com o lume do mesmo faser a 
luz d; qual necessitava, para conhecer 
quem eram as pessoas que ahi estavam, 
mas, infelicidade ! as pessoas eram 
muito conhecidas delle, e então, fica 
elle muito desapontado, e ahi fica. on- 
de travam conversação, e desta resulta 
Jacintho coufessar os seus fins ahi nes- 
se logar. PoP, elle ahi tinha ido em 
busca de uns escravos fugidos, perten- 
centes a João Alves, mor.tdor em Itati- 
ba, e assim fazia por ordem de Bran- 
dão. 

Os nossos amigos dessa freguezia, 
que então reconhecem em Jacintho do 
Campo, nada mais do que um miserá- 
vel capitão do matto, incontinenti tra- 
tam de dar lhe a devida recompensa. 

Pegam o Jacintho, esfregam lhe bem 
0 lombo e mandam buscar um bem pre- 
parado crystel de pimenta, porém, co- 
mo este se demora a chegar, elles, que- 
rendo deixar para Jacintho, uma lem- 
brança saudosa iam castral-o, porém, 
como elle gritasse muito, mesmo mui’ 
to, acode ao logar umas mulheres, que 
supplicam dos nossos, compaixão c 
misericórdia, para esse miserável ; os 
nossos amigos, dotados de bons cora- 
ções, attenderam ao pedido dessas mu- 
lheres, terminanJo por atirarem num 
vallo cheio de gravatáz, o nosso .Jacin- 
tho, onde elle, amarrotado, espinhado 
com o lombo bem escovado, foi se 
rastando, para onde ou 
não sabemos. 

Sabem quem é o tal Jacintho do 
Campo ? e por'aqui vejamjo que póde 
ser... um individuo que faz, quando 
muito, seis mezes que deixou a casa de 
correcção. 

Sabem quem é o tal Brandão ? é um 
individuo que foi fiscal em Itatiba, que 
foi em S. Paulo tanta cousa, tanta 
mesmo, que só as carteiras e os gatu- 
nos de alta escola poderão dizer quem 
é esse heróe. 

Parabéns oh ! povo da Penha, que 
sabeis repellir e castigar esses cana- 
lhas que ousam ir perturbar-vos nas 
horas de vosso descanço após vosso 
trabalho; continuae a castigai os quan- 
do por ahi apparecerem essses ladrões, 
porque se alguém vos maldizer, mi- 
lhões vos abençoarão, c que 0 exemplo 
que destes seja por muitos imitados 
eis 0 que desejamos. 

1 Um caiphai. 

, im .-t ar- 
ató onde?... 



têm a subida honra de participar ao respeitável e illustrado publico desta briosa capital, bem como às exmas. famílias do interior, que abriram um importante estabelecimento de fazendas de lei e de 
phantasia, armarinho, modas, etc., etc. 

Tudo novo! Magnífico! Deslumbrante! 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Enorme sortlmento, habilita-nos a vender qualquer artigo concernente ao nosso vasto negocio 
por menos do que poderá ser vendido em outra qualquer parte. 

A PRINCEZA DO NORTE 

é sem a men or contestação o estabelecimento mais importante no seu gcnero, nesta cidade ; e, sendo já assás conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valioso concurso das respeitabilissimas 
famílias em geral. ♦ 

GRANDE VASttMM 

do que ha de melhor em cretones, chitas, morins, brins, flanellas, chalés, fichús, rendas,lãs, popelines, nanzoucks, botões, galões de phantasia, algodões colchas e cobertores. 
Desde o seu começo esta casa vae encetar o seu systema de vender por preços incríveis e inimitáveis !... 

A PRINCEZA DO NORTE 

A.ISTTIC3-A. MASCOTTB 
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Sobretudos de ca- 

semira franceza, for- 

rada de sedaMeri- 

T8 lis, sobretudos de 

panno piloto, castor 

e diagonal. 

Cavours, ponches, 

polainas impermeá- 

veis a 88000!! An- 

derson Abotti, fabri- 

bricante em 

Londres 

O 

Chalés mantas,col- 

letes de malha,cober- 

tores para viagem, 

lenços de seda ede lã 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

m 

Costumes á mari- 

nheira ede casemi- 

ra, sobretudos, ca- 

misas de meias,gra- 

vatas,collarinhos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 
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FRENTE AO GRANDE HOTEL 
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